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Preços das assignaturas

 

CO“ ESTA,,,,,L,,A QEM EQ-,ÁUHHLHA para onde deve ser dirigida toda a correspondam-ia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados á

Por anne . . . . . . 3,3800 Por anno . . . . . .3.5000 redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignatnras serão pagas adiantados_

n aeiueetre... 1.59”” l WH"“ -"'-~- dir-t”“ Folha avulso 40 rs.

c trimestre.. !som .. ll'illl(5~'l¡'t'.. . $800¡

Subscreve-se e vende-sc unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

_k_

Preços das publicações

w

Annuncios, por linha. . . . . .... . . .15 ra.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondcncias d'intcressc partic., liu. 20 ra.

Ditas d'intcrcssc publico .-= gratis

 

EXTERIOR

França.-«Lu Patria» declara

que se falla muito cm l'ariz (lc. renuncia-

I'em as nuas cadv-iraa ou sra. Carth e

Gariiier Pages, deputados do Srna. Os

deputados eleitos pela Cidade de l'ari* com-

 

penetrando se da idéa da liberdade eleito- _

ral. e julgando-a autuada por cama da

resolução do prai-caso dos treze, dicidiram

appellal' da lilagistl'atura para () corpo

eleitoral, da juatiça para a opinião publi-

ca. A seu ver, ha uma i'll*l§¡íli('v,'?\() aupori-

or a todos os tribunacs, é a_do escrutínio.

Eata resolução, tam-.ndo sobrosair

a inutilidade do procewo ganho pela ad-

ministração, teria por lim fazcr nascer

em Pari» uma agitação eleitoral das maia

eacarniçadas. Assim a nl'ntrie» pai-oco

não estar satisfl'ita, pri-tcndendo duvidar

de facto que tofu-re, não dcspreaaudo po-

povém cousa alguma para combater a

rcaliaação d'ello,

Ha algum tmnpo que tom servido

do pasto aos curiosos de Paris, as ro›i<-

tcncias oppmdae pelo ar. 'ianld aos dese-

jo.: manifestarer pelo seu collcga o nr.

Behic,de contrair um elllpl'e-¡Íilllo para a

execução dan grande* obras publicas.

Este mcio consiste na apresentação

de um projecto de loi, ain-tm-isando o go-

vcrno a vender certas flul'cntas do estado.

O producto desta Venda, avalnado em 380

milhões, seria parte destinada á excitação

do prograunna do ministro das obras pu_

blicas.

Allemaoha. - Con'inúa a pole-

mica rnidona e acirrada entro os jornaea,

e a guerra surda entre m gabinetes.

A Pruania não tem prewa de patentcnr

os seus¡ projecto-i futuros sobre os ducadoa,

c a Austria não quer declarar altamente

as suas opiniões áccrca da solução final da

questão da succcssão.

A dcsintclligcneia é grande entre os

gabinetes aociindarios e a côrte da Prua-

eia. Todos dão provas de uni. vontade por

procedimentos que não estao muito em

harmonia. com a amizade federal. E' aa-

sim que as tropas da SaXonia que volta-

vam nos ducudos, em logar do seguirem

o caminho direito atravez do territorio

pruxsiano, deram uma grande volta, pm-

Rando pelo Hanovre, Hesse e Baviera. A

(Gazette do la Croix¡ diz que o governo

pruusiano nada fez para motivar esta ex-

travugauto rcsolução, na qual a folha fou›

dal só vê uma demonstração sem força.

'NEEPR
Avelro, 84 de dezembro

POLICIA CORRECCIONAL

Julgou-se no dia 230 días-to nwz a cau-

sa (la policia cm'reccional ¡nlcntmla no

juizo 'd'esta cidade pelo sr. Jo~é Luciano

de Castro contra o redactor principal 'do

«Campeão das Províncias», pelo crime de

injnria e diñ'amação , connnettido pela

publicação de um artigo calnnmioso e of-

fensive da sua, honra o consideração.

O jornal oct-.usado tinha arguido o

sr. José Luciano de se haver VPINllllU por

cem contos de réis aos aniversarios do ba-

rão de Moreira, para nccusar este funccio-

nario na camara dos deputados -de ter

espancado seu pae_do fazer transferir'o

penultimo directOr do alfandt-ga desta oi-

dade, por dinheiro que para esse lim re-

cebêrn, 'e por ultimo do ne tor Vendido

como advogado aos moedeiros falsos.

 

l

l
I

g cionalmente contra o ren, e não usou do

O m'. José Luciano procedeu correo-

prm-csso ordinario, porque_ sendo na for-

Inulas de proccs<o de direito publico, e

indcpondvnteu do accordo e vontade das

partes, não podia o uni-tor roquorcr' o que

u lui line não pcrmittia, como s-vidontc-

mente su mostra dos accordãou da relação

do l'orto, e supremo tribunal dc jllüiça,

qllü ÍlXZlHllll ll competencia (lt) pI'UCHNROl

correorioiial .

Num deste modo se Vod'iva, ou to- r'

lbia ao mu o direito amplissimo da defeza

e da prova dos factos, que a constituiasem

nos termos da lei. Para este tim era in-

dill'ercnte, quo o ¡IUl'tOI' ri-qns-resc o pro-.

 

cesso ordinario, on o correm-cional, porqu

asrsini n'um como n'outro é #goal a lei!

cinquanto ti. dedncção e adlnimibili'lade

das¡ provas. Em ambas¡ (mtas formas de1

prol-.osso é excluída a prova doa factos re- w

lativm a vida particular, Íl(':il|1l0 porém '

salvo ao rca o direito de intenlar ein juizo

a compctcnte acção contra o auctor para

o fazer condcmnar polos factos, que cons-

titiu-m a dilianinção, ou injuria, o obter ,

assim a sua almdvição. l

Não tolhen pois o sr. José Luciano

ao rcu 0 direito da defoza, nem llllSCUll

do nonlnllln modo impôr-lhc mordaçan para

que a V071 (ln \'eulnrle não podem!“ SIN".

livremente pela sua lmct'a.

Ellullluntu a l)l'()V"N, "O PÍ'ÍICHRRO (H.-

dínario, e no correccional lllllla »o l'('.ll os

mcsmos direitm, c estava su'goito á* Illes-

mas rcatricções. A lei neste ponto é egual

em ambo* os processus.

No que toca á admissão da prova dos

factos incriininzulos, se o rca a não foz,

foi porque não quiz, ou autos porque não

podia. Perniiltia-lhe a lei a prova por

meio da sentença contra o auctor obtida

em juizo criminal nos termos do n.° 2 do

art. 408 do codigo penal. O reu esteve

qnaai doía annos de braços cruzados, e só

3 dias antes do julgamento foi dar na co-

marca de Euarrcja uma denuncia contra

o auctor não sobre o pretendido espanca-

mcnto de seu pac, mas apenas sobre a

declaração attribnida ao pac do auctor,

de que este o havia e<panwadol

Note-so que esta (li-clarnçãojá estava

desmentida por uma carta sisnigmula polo

inculcado. queixas-io, que fôra publicada

neste jornal.

Veja-se bem que o reu dili'anmu o

auctor imputando-llio factos dill'erentcs ; e

para se defender só dcu uma denuncia

nom relação a um delles! quuanto aos

ontroa nem uma palavra de defcza l

E queiXaae de que lhe tolheram os

,meios do se defender, e que foi otrozmen-

te violado o seu direito!

No tribunal aprewntoH-se covarde-

mcntr-,prctcndendo illndir a al'cusnção uulll

triste-,u e pneris evasiras. O jornalista

transformado em denunciaute, apparecou

unllt a denuncia na mão, eucondendose

atraz do ministerio publico, e pedindo a

siispcusão do julgamento até que o dolo-

gado do procurador regio na Comarca de

E~tarreja derme seguimento á delação ca-

luinnioaa, e fizesse condcmnar o auctor

pelo supposto crime de ter espancado seu

pae l

O art. 408 n.° 2 do cod. penal só admit-

to a prova resultante da sentença passada

em julgado;o roll para satisfazer este precoi-

to lcgalappareceu em juizo com sua denun-

cia informo dada á ultima bora, e confia-

da aos cuidados do ministerio publico! ! l _

E era deste modo que pretendia fazer pa-

rar o processo!

Risum teneatís.

O digno e honrmliasimo juiz, o sr.

Miranda e Oliveira depois da impugnação

do advogado do auctor, ¡mir-feriu o reque-

rimento ou excepção nojnlgamcnto.

Ficou (lesconcel'tado o reu e o seu

advogado. Depois de um protesto estulto,

e novo nos unnaea do foro polar. viulcncias

foitas á. dali-za no despacho do juiz, pediu

o ailwigmln do reu a palavra para deduzir

(m pontos de dcfeza l

Quo coliprcncia! Aodmva o reu do

pedir que ne sobrecstivcsse no julgamento

até ao provar n'ontro procesw a verdade

do:: factos imputados; é indeferido ente

roipu-rimonto, e logo o reu pode para do-

dnzir a ana dnfc-za, que consistiu ein dizer

que no artigo incriminado não havia of-

fenra ao auclor, porque nem se fazia ro-

ferencia a ello, nem havia alli intenção

de offender ou ininriar!

lla pouco queria o rea provar a ver-

dade dos facim inipntados ao anctor ; lo-

go depois declara, quo nem se referiu a

este, nen¡ o quiz otfcodnr, e allcga que

sem intenção ínjnriosa não ha crime, e que

por isso (lavo ser abaolrido l l l

Mist-rarcl centradicção l Se n defina

do "Hu Citnvu na prova dos factos impu-

tadm, se começou por pedir a suspensão

do processo até que esta provn se obti-

vesae, como vem logo depois contradizer

aa nuas palavras, desmentir os seus actos,

defendendo-se com a ialta de referencia do

aiii-.tor, cujo nome estava escripto por

cxfamsu no artigo acenando, e com a lill-

sencía de intenção offensiva 'P l

Se esta era. a defcza do reu, por que

o não diare desde logo, e para. que veiu

dar uma denuncia em juizo, e requerer a

ullapeuailo do processo l

Paraque provar a verdade dos factos,

se ne ('.OIIfPSBaVll que o artigo inculpado

se não referia ao auctor, e que nelle não

havia intenção de ofl'cndcr on injuriar?

Uma ilefcztl contradiz e desmente a

outra. A ¡nenhcrencia e as inepoias des-

afiam a gargalhada, e dão a medida dos

nlton engenhos, que apadrinharam a causa

do reu.

Inqniridaa as tentaniunhaa da acou-

sação nobre a- publicação do iornul accusa-

do, e feito o ¡nterrogatorio do rcu , o di-

gno e probo iiiagistl'ailo, que presidiu ao ,

Julgamento, dou a palavra aos dois adro- 1

gados.

O do anctor, o sr. José Pereira de

Carvalho e Silva, distincthsimo advogado

do auditorio desta cidade, em rupidas e

energieas phrases poz em relevo ou prin-

cilulves ponto: da accusação, e pediu n.

condi-mnaçãu do reu A nua allocução foi

concisa, clara, bem diapmtn, e'comodida.

O ar. Pereira de Carvalho tmn os

seus creditos de advogado solidamente

estabelecidos, para dispensar os nossos

louvoch, que puderam ser lançados a' con-

ta de aniisiule, ou de favor.

Seguiu-se o sr. prior de Salrêu,

advogado do rca. O sr. prior, por muito

familiarisado com o pla-ane e hnbitos ple-

beuu dos auditorias aldeões , não pode

decentemente coinparecer na tribuna illus-

trada d'nina cidade, como Avuiro. Na

luunilia senwaborona da cadeira parochial,

na pnrlunda labrcga dos conciliabulos

rurticoa, pode ainda pleitear cov'ôns o ata-

mancndo Demosthenes, tão lerdo no geito

e expressão oratorin , como desprinwrado

no cstylo, e alambasado no discurso.

O sr. prior foi pelo menos commedido,

e não deu provas de educação pouco es-

nmrada. Agradeça-se-lhe isso. No mais

não Soffro exame. Pcrdõe-nos o illustre

ecclesiaatico; mas bem se póde dizer que

o run foi julgado sem dcfcza. O advogado

não o defendeu; comprometteu-o quanto

pôde.

O seu principal argumento esteve em

dizer que o :nn-tor não dcvin dar impor-

, taucia as palavras do rco, e que devia

deaprcsar a* suas injnriaa e diffiunaçõnsl

E não passou d'aqui. Repr-tio a defeza

já deduzida, e pediu a absolvição do rco

por este se não referir ao allctol', e pol'

não ter tcnção de o olfendcr l

Tivemos dó do rnu .l Causava lastinia.

Depois proferiu o juiz asuo sentença

COI|(l"llllllll'||l0 o rcu a 40 dias de prisão,

e outro, tantos de multa a 300 réis por dia,

¡ e custas do processo.

Então o advogado do reu requereu

para interpôr recurso de revista, Com of-

feito suspensivo. O advogado do anctor

mostrou que este I'equeriincnto devia scr

indeferido, e que o recurso do revista não

cabia n'este cmo.

Nk-ate ponto, e quando o juiz ia pro-

ferir o seu despacho, levantou-se o sr.

José Luciano, e declarou n'un¡ lance de

louvavol genorov-idzule que não portendon-

do perseguir o rcu, podia que se lhe rc-

cebexse o recurso com cli'cito suspensivo, e

desde logo de accordo com o seu adVoga-

do retirou n impugnação feita a requeri-

mento do advogado do reu.

Este que eatavn a tremer com susto

da cadeia, onde teria que recolher-se a

não ser a declaração expontanen do num-tor,

tartnmudoou então umas palavras ineptas,

que vinham a dizer que não acccitava fa-

vores do anutor, ao que este redarguin,

que tambem lh'os não offerccia, poiu que

apenas aproveitava 0 reo como instru-

mento e occasião d'uma acção generosa,

f que satisfazia e alegrava a sua conscien-

i cia.

0 digno juiz disse então, que não

podia annuir ao pedido do auctor, e que

receberia o recurso de revista npezar de o

julgar mal cabide, mas sem effcito sui¡-

pennivo. O rco e o seu advogado licaran¡

nttonitos, principalmente aqui-.lie que via

_já abertas diante de si as portas da cadeia.

O ar. juiz nnnnindo aos desejos do

'auctor ensinou porém ao reu o meio de

Sair de tão angustiows apuros, e indicou-

lhe, que nggravasse deste ultimo despacho,

\ porque IIGHHE (HINO receberia 0 aggravo

com cifcito suspensivo.

O adVogado do rcu ensaiou ainda

algumas palavras de tardia independencia,

querendo rcgeitar os favores do auctor, e

do juiz ; mas por lim reaignou se a accei-

tar para não ir dormir á cadeia.

Annim terminou este curioso julga-

mento, Iicando escarmentada a caluinnia

vil, e desati'rontados o credito e a reputação

do auctor.

Sirva no menos esta lição de correct¡-

vo aos gnl'l'ulos e diHamadores de profissão,

e aprenda o publico nestes exelllplou o

que são e o que valem os calnmniadorcs

(le eia-ruzilliada, tornados em covardes de

nunciantns quando sentados no banco dos

rens vêem abertas diante de si as portas

da cadeia.

Para

açoute.

estas hai-pias é o melhor



W

PARTE OFFICIAL
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nllnlsterlo dos negocios do

relno

Direcção geral de administração civil

2.' Repartição

Censtando que, á. chegada dos com-

boyo ás estações dos caminhos de ferro

de leste e norte, são as linhas proximas

invadidas por um grande numero de pes-

soas, e que por esta causa repetidas vezes

é prejudicado o serviço da exploração, e

embaraçado o despacho das bagagens ,

dando isto motivo a reclamações por parte

do publico: ordena Sua Magestade El Rei

que o governador civil do districto de Lis-

boa expsça, com toda a recomendação, as

ordens necessarias aos administradores seus

subordinadOs, em cujas concelhos houver

as referidas estações dos caminhos de fer-

ro, para empregarelu as providencias que

julgarem adequadas a. tim de obstarem á

agglomeraçi'lo de individuos junto as es-

tações nas occasiões em que a estas che-

garem os comboyos; devendo os mesmos

administradores commetter este serviço aos

respectivos regedores, auxiliudos pelosca-

bos de policia; e bem assim prevenir o

ublico, por editaes seus, de que é inhi-

tido o ajuntamento de pessoas nas linhas

proximas ás mesmas estações, para assim

se evitar-em os indicados inconvenientes

e até os desastres a que iso pode dar lo-

ar.

g Paço, em 17 de dezembro de 1864.

= Duque de Loulé.

Identicas portarias se espediramr na

mesma data aos governadores civis dos

districtos de Santarem, Leiria, Coimbra,

Aveiro, Porto, Castello Branco e Portale-

gre.

 

Direcção geral de instmcção publica

2.“;Reparzição

Relação dos premios, partidos e accessits,

ue foram conferidos aos estudantes

da univarsidude de Coimbra pelos con-

selhos das respectivas faculdades, e

distribuidos na sala grande dos actos,

no dia 8 de dezembro de 1864, com

a solemnidade Ordenada nos estatutos.

Theologia

5.° Anne

Accessit _José Ferreira Garcia Diniz.

4.° Anne

Premio-Luiz Maria da Silva Ramos.

3.° Anno

. l.° Accessit--José dos Santos Monteiro.

2.° s _Antonio Augusto Rodrigues.

2.° Anno

1.' Accessit-Manuel Antonio do Cabo.

2-° I -José de Elvas Leitão,

l.° Alino

Premios Domi"gnã Moreira Guimarães.

_ Torquato Pereira Soares da Motta

l.° Accessit-Bernardo Augusto Mad ureira

2.' s _José Joaquim Lopes Praça.

3.° › _Antonio Maria de Senna.

4.° › _José Simões Dias.

Direito

5.° Anuo

1.'Premio-João M. Cardoso de Napoles.

2.' s -Antonio Bernardino Cerquei-

rs. Lobo.

1.°Aocessit--José Braz de Mendonça Fur-

tado.

2.° s -Añ'onso de Saude Salema de

Magalhães Mexia..

3.° D -JOsé Maria. da Cunha Seixas.

4.° n _João José Botelho Palma.

4.° Anne

l.° Premio-Manuel de Oliveira Chaves e

Castro.

2.° s _Manuel Aprígio de Carvalho

Severino de Avaliar.

l.° Accessit-Antonio Pedroso dos Santos.

2.° s Luiz Leite Pereira Jardim.

l

3.° Auno

l.° Accessit-Mauuel da Maia Alcoforado. [

2.° o _Augusto Cesar Elmano da '

Cunha.

3.° o -José Pereira de Paiva Pita. p

4.° r -Lucas Fernandes Falcão.

2.° Anne .

l.° Premio - Avelino Cesar Augusto

Maria.

2.° n Manuel Joaquim Teixeira.

1.°AcceSSit-Alherto Guedes Coutinho

Garrido.

2.° o _José Antonio de Almeida.

3.“” o _Francisco Dias Ferreira.

1.' Almo

Aceessit-Augusto Neves dos Santos Car- 1

neiro.

Medicina

5.' Anne

1.' Premio-Antonio Maria Pinheiro Tor-

res e Almeida.

-Francisco Maria Nunes.

4.' Anno

2_o

Partido-_Antonio Maria Pinheiro Torres'

e Almeida.

Accessit-Francisco Maria Nunes.

2.° Anno

Partido-José Francisco Mendes Marques.

n _Manuel da Costa Allemiio.

I _Raymundo da Silva Motta.

1.'

Premio _Antonio de Oliveira Monteiro.

p _Antonio Mendes Lages.

Accessit-Simão Coelho Ferreira.

Anno

Phisoloph ia

4.' Auno

Accessit-Julio Augusto Henriques.

Em botanz'ca sómente

Accessit-AntOnio de Campos.

2.' A uno

Aceessit--José Adelino Sci'rasqlwiro.

1.' Anno

1.'Accessit-Mamwl Marques de Lima

Figueiredo.

2.° n _Eugenio Rodrigues Severino :

de Azevedo.

3.° › --Autonio de Oliveira Brun-

dão.

4.° › _Bernardo Gonçalves Ma-

mede.

Secretaria da universidade, em 9 de

dezembro de 1864. -- Manuel Joaquim

Fernandes Thomaz, secretario.

_+_

llllnlsterto dos negocios da

Fazenda

Direcção geral da contabilidade

Secretaria particular de Sua Mages-

tade El-Rei D. Fernando - Copia. - Ten-

do atteuçi'io ás urgencias do estado: hei

por bem declarar que da dotação quo mc

compete, em virtude do centrato matrimo-

nial celebrado em Cobill'gn om 1 do de-

Zombro de 1835, faço cessão, como dona-

tivo espontanoo, da. quantia de 30:0005000

réis, para ser deduzida na dita dotação

no anno economico de 1865-1866, nas

prestações mensaes, como se tem pratica-

do nos anuos antecedentes; e outrosim sou

servido declarar ser minha v0ntade, que

desta somma sejam npplicados 20:00015000

réis para campi-ar objectos de arte pa-

ra a academia das hellas artes de Lisboa,

e que a restante quantia de 10:0005000

réis reverta a, favor do thesouro publico'

sendo compreheudida na receita geral do

estado.

O conselheiro Joaquim Rodrigues Cha~

ves, meu secretario particular, assim o

tenha entendido e fará constar na repar

tição competente. Paço (las Necessidades,

aos 16 de dezembro de 1864. = REI, D.

FERNANDO. ==› Joaquim Rodrigues Cha-

ves.

Está Conforme . = João Feliciano

Marques Pereira.

Está conforme. = Direcção geral da

contabilidade do ministerio da fazenda, nos

19 de dezembro do 1864. z: Mauricio

Leonardo Fcruaude: Rodrigues.

__--.--___

;Ministerio dos negocios ecclc 4d.. ¡r-L. curta .La

lasllcose de justiç:

i Direcção geral dos negocios de just¡ 'u

1.' linpavtiçiio

1 Por decretos do 15 do corrente, li

l

w vermn logar oa seguintes (l'!<'p:ii'lir)'l z

ConsulhI-iro Formando dc. Magalhñei

2.“ instancia«nomeado para o cargo do

presidente do muuito tribunal, vago por

obito do conselheiro José tonto l'e~

roira. '

Bacharel José Maria Araujo e Cum-

¡ pos, quo ('I'a. ils-legado (ln procurador ¡'q-gin

, na Comarca de Castro Daire - mount-ado

juiz do direito do 3."“ clave na comurüa

de Santa (“umha Dão, vaga pelo novo dos-

pacho do barharel Antonio Avelino.

Bacharel Adriano Cunn-iro Sampaio,

qui! era delegado do procurador rogio na

comarca de Ponto do Lima -- nouwado

juiz de direito de 34'ulas5t! nu ('0mm'mi (lc

'lliibmh vugn pola il'llllsitlti'nllüiíl do lin-

chaicl Francisco Eduardo Simões da Sil-

Vcira.

Bacharel Francisco de Castro Moi;er

da Silva Côrtes¡ Rw-nl - (mudei-ido, como

requereu, do logar de juiz dc direito da

comarru de. Nizu, do. 3.“ classe, para idth

tico logar vago na comarca de Benavontr,

da mesma classe, pela promoção do lia-

charel Filippe Joaquim chriques de

Paiva.

Barliarel Francisco Adelmo da Costa,

que ora delegado do procurador rogio na

comarca da Corilhii-nomvado juiz do d¡-

reito dc 3.' classe, na comarca do Nim,

vaga pela transferencia do bacharel li'ran-

cisco (lo Castro Matoso da Silva Côilc

Beat.

r 

Bacharel Izidoro Ferreira Pinto -

tramrorinlo do logar do (lr-.logado do pro

curador reagiu na cmuarcu de Figurino dos

Vinhos, para identico logar vago na co-

marca da (lorilhi'i, pl'lu novo llrwpaclm do

bacharel Fram-isuo Ail'onso da Cmtu.

Bacharel João José de Oliveira Gu-

Ines-lransi'c-.rh10, como requereu, do lo-

gar de deh-gado do provurador rcgio 'na

comarca do Villa Verde, para idrntico

logar vago na comarca de Ponte do L¡-

ma, pelo novo despacho do bacharel

Adriano Carneiro Sampaio.

Bacharel Gaspar Joaquim da. Cruz

-transieridrn como requereu, do logar

(le delegado do proruriulor regio na co-

marca de Villa Verde, pela transferencia

do bacharel João José de Oliveira Gomes.

Luíz de Araujo Eniol'es - nomeado

para o oiiiuio de contador e distribuidor

do juiz do direito da comarca (le Villa

Pouca de Aguiar, vago por ohito de José

do Assis Borges.

Joiio Blondes Esteves «~ nomeado para

o otñcio do escriviio e tabolliño do juizo

l ordinario do julgado do Condoixa, na clr

marra de Coimbra, vago pela uxonnrnçñn

l concedida a Mauurl Duarte Reis.

_*

Ministerlo (las obras publicas,

emanuel-elo e Industria.

Reparttçao central

A Sendo presente a Sua Magestade El-

Rei um oñicio de 2 do corrento, em que

0 engenheiro chei'e da 2.“ divisão limal

dos caminhos de f-erro submutte :t

npprovação do governo uma propoata da

direção dos caminhos de i'erro do sul e

HIIUSÍH, q"" tal“ Pill' li") I'FdHZil' 0 Pres“)

de transporta de pipas e canastras vazias

destinadas a conducção de vinho, azeite e

peiXe, passando estes objectos da Õ.“ clas-

se de mercadorias, em que se arimm, para

a. 4.“ ;classe da tarifa em vigor;

Considerando que a taxa dos reter¡-

(los Objoctos collocados na 6.“ classe é de

84,2 por toucllada o kilometro, e que,

passando para a 4.“ classe, ticará sendo

de 16,0 por tonclladzt e kilomotro ;

, Avaliar, juiz do tribunal Commercial do l

g

l

I

l

|

l
|

i

l
I

d'aan-lli-s cameras, a qucm custava tanto
o transport¡- das luxuw' como o (lua merca-

(lOl'ilN :t trnmpmlar;

Vi~lo o-nriigo 3'.) do contrato appro-

vmlo pula ctu'ln dc ici 29 domain (le

1860, o o artigo 3.° do contrato upprova-

lc¡ de 23 de maio do

corrnntc nuno:

lia por bom o nicvmo augusto senhor,

eo¡d'm-mamlo-so com a inhn'maçPw do dito

('ngenlwii'u tiwal, approvar a mencionada

proposta, iicaudo d" ora em diante, os

objectos acima rriiiridos (,'onsidcrados na

4.“ classe das imita* do mercadorias dos

caminhos de i'crro do sul e sueste, para o

lim do pugarolu o rcspnctivo preço da

tv'amporte na rasio de 16,0 réis pol' catia

tom- nda o kiloml'tro.

(J quo assim se communica, pelo mi-

nisterio das olnm publicas, coimncrvio e

industria, ao rngniihoiro clml'u (ln 2.." !li-

visño liscal dos raminhos de forro, para

seu ronhcriuwnlo c devidos effeitos.

l'uçn, um 20 do dezembro de 1304.
= João (floywslomo dc Abreu e Sousa-

:2 Para o eugenia-ir.) rhei'o da 2.' div¡-

sño iiscal dos caminhos dc ferro.

_-_--.-_____

CORRESPONDENCIAS

Sr. reductor.

Alglll'PR, 22 dr- dezem-

bro de 1864.

Quando (-srrc-vi ultimamente uma rar-

ta para o sou jornal sobre cousas de Al-

ln'l'gnl in, disso, Lllnndn d'mua testemunha

da causa-mim", cm que era acrusado Mi-

gm-l Chalo, qm- a biographia della i'ormw

vn uma (luw' nn-lhorra paginas (ln historia

(lnvalla terra; liuju irc-i dizendo o seu

ilnlnc para (plc o publico faça idria de

quanto den-m valor em juizo os depoi-

llllHllUS du. tal homem.

O sr. Domingo-a João da Silva (liese

no seu ill']›(iill\"lit0 que vinha d'Alqurro-

him quando riu duit-ir o fogo, que tinha

.sitio ;ts 10 horm da unit-i; quando é curto

quo auto-L e ¡lc-pois daqui-.lia hora foi visto

om :Hinn-guria por valias pessoas, dignas

do lodo o cri-dito, Como são a riem.“ sr.l

l). There-za do Brito, e l“'ulril'io José Al-

\'nl'es Fmroiru, que infelizmente já não

pôde ir dopôr em tal questão, e por mais

ulglmuh poemas, quo seria. longo inmue-

rar.

O escrivão do juizo eleito, das cou-

gruas, do I'cgmlnr, da junta de parochia

e resuriptnrnrio da administração, e rc-ce-

bedor da congrun da. t'roguezia d'Alquero-

him viu pegar o logo aos comorus e cor-

tar as \'illllus, o passo" pouco dupois pela

porta do queiXoSo, mas não se dignou

!tviNul-o de que lhc andavam fazendo

aqucllr-s prejuizos,

15° ainda ¡NI-rivãt) da junta de paro-

c-hia e apuzar do haVnr ali quem se offere-

Í'UN'FO Pill" U l.:l7¡"l' Ílc gl'uçil, 0 pesso“ tão

habilitada o de melhores creditos do quo

elle, quando n ›-r. Domingos João ganha

«i'ahi 1:3;3UUU is.; qual Será a causa desta

plcicrcnria ? é provavel que seja pnl'qlle 0

sr. “niningiis sarro para tudo, quando o

outro não sc prc~turiu u isso: OS \'ngnoB

(lu junta, pessoas muito zelo-ias pelo nu-

gllliilllf) (lHH ("NiMH-*l pal'oclliaeñ, (lovel'inm

ser os rr-spousuvois pelos prejuizos que tal

homem naum miquollo emprego se houves-

se alguma quo lhe tomasse contas.

As cousas publicas em Albergaria

correm quasi todos em parallrlo com as

da junta, e e provavel que continuem pela

nie-una rota, emquanto não estiver á fren-

to daqucllu com-clio) um homem ínorgico

o probo, que não se deixo levm- por en-

gustõcs, num dê ouvidos a certos informa-

doros, taos como o sr. Domingos João,

que pôde Polo ilu-oi' do ultimo depoimento

ser testemunha em quantas questões de

justiça duvidosa appnreçnm.

Poço-lho a inserção destas linhas, pe-

lo que seu¡ grato.

J. L.

WMO**-

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal -- de 22

Da em artigo as novidades do dia.-

Continúa a transcrever alguns artigos

Considerando que a redacção propos- É de divemos jornaos de província sobre a

ta tem por lim beneficiar os expodidores ' saida do sr. 'Mendes Leal. - Discute lar.  



 

gainente com o «Jornal de Lisboa» sobre l «hotel de Ville» em Paris.
a lei e reformas oleitoracs - lilscrcveiá.

cerca de divulan antigas do tllnaotu'o, _

Responde ao ¡Bracarenscn. - Iusere uma

representação da "ainora d'Albufoiia -_.

Diversas OOI'I'eipulllluncias do varias terras

Diz mais no noticiario :

(Boa, acção. -- Adooccu ha pouco

tempo em Pariz um pintor de corta no_ p

meada, eJicou impossibilitado do trabalhar j

por elreito de !tina paraly~ia. Os seus ir-

mãos no trabalho offcrcc--rain divomoi

quadros para um leilão publico em favm-

do infeliz doente. _

O leilão fez-se no dia lõ e deu em

resultado uma somvna de quinze mil fran- ,

cos (2:7005000 rs.). Esta fraternidrule,

honra os artiqtasm

«Idem _O abastado industrial mr.

Dolfus de Mulhome observou que a mor-

talidnde dm crennçaa recem-nascidas nas

familias dos seua operarioa, atlingia uma

avultada percentagem dos nascimentos.

Attribnic este mal á brevidade com que

as “lite“ He aprosalltílvalll 11:18 fabl'il'us, [0'

go depois dos partos, a tim de não perde-

rcui o seu salario. W

A mortalidade era :uninalinento dei

trinta e seis a trinta o oito por cento. MI'.

Dolfus dispoz que as UPM'tlt'itlH cm tas-.s

casos permanccessem em suas habitações

du'aute seia semanas, seu) que por is<o '

perdessem os renpoctivos salariou.

A mortalidade nas crcnnçim baixou

logo a vinte e cinco por cento. A despoza

que mr. Dolfuu tem feito por esto facto é

apenas de oito mil fuma-.ou pe' anno»

«Avisa-_Na exposição internacional

que deve haver no nuno do 136?) em l)u~ p

blio, serão admittidas plintngiaphias, Ino-

dallias e menções honl'mas serão rouccdi-

das aos auctores dos melhores trabalhoso

«Caçada extraonlhmrío. - Ultima-

Iuente sete caçadores na Escuesia mataram

rm 13 dias nas contadas de uni nobre cs-

coaacz 9 groua, 792 phuisõv-s, 1:042 per-

dizm, 79 gallos braVos, (dc bruyére) 25

galinliuloñ, 3:040 lebres e 1836 Coelhos,

total 6:823 peças do raça»

cDesgroça.-No dia õ deste muz pe-

las 4 1101"““ da tHI'Íle [lr-R UPÍEI'JH'itI'Í (1116 UR~

tavam trabalhando á entrada do tunuol

(le monte Culli'l, cahiram repentinamente

a uma profundidade de 3 metros por effoi- l

to de um desabamento de terra. Unidos

uperarios mori-ou logo, outro na mesma
imute ;macas horas depois, trez licaraui

gravemente feridos, mas estão cm con-

valcscença n

«Curioso estatistica-Nos primeiros

dez mezea do corrente annn, o exercito
picmontoz matou eu¡ escaraniuç'ia nas duas

Sicilias 311 aalteadorcs, pri-ndeu 381 e

recebeu 112 homens que se constituíram

prisiOneiron, para escaparam :i mais severa '

perseguição. o
l

«Casamento de pouca duração-Ce-
lrbrou-no ha poucoa dias em Berlim o ca-

samento da tilha de um empragado publi-
cu com um advogado.

l

l

A noiva cedeu á-i instancias da fami- l

lia para anuuir a este casamento, porque

ella amava um negociante abastado com

quem tinha relação'.

Vindo os noivos da egreja, a esposa

sob qualquer pretexto foi ao mu quarto.
Como se demoraase muito tempo foram

procural-a. Não a. encontraram no quarto

nem cm qualquer outra casa. O4 c0nvida-

dos retiram-se dciXImdo o pobre noivo

entregue ás mil eonjecturas que o assalta-

ram.

Só na manhã seguinte a esposa ap-

pareceu de 11070 el“ cas", 0 001110 não

explicar-use plausívelmente a sua ttmencin,

o marido não a quiz receber; pol a na
rua e anhiu de Berlim»

«Grande hospital. _ Diz-se que se
fundará brevemente em Pariz um grande

hospital para tratamento dos alienados.

Estão calculadas as despczan da nova edi-
ficação mn quinze milhões de frances (con-

tos 2:700). '

¡Anniversart'm- No dia 15 foi nole-

mnisado em Puriz nos «Invalidonn o vige-

simo quarto anniversario da chegada das

cinzas do imperador Napoleão Ir Na ua-

pella das Tullorias houve tambem missa

regada. Foi numeroso o concrnau de pes-

noan a visitarem o tnmulo onde jazcm oa

restos do grande homem.)

:Reunião írrael¡ta.- No (lia 12 hou-

eo tuna grande reunião de israelitas no

" ma perda na nmcina onde o gaz

a se, arrihando depois áquollo porto»

Tratouue da

edilicaçào de dois tomploa,

A municipalidade do l'aris vae con~

correr com Int-tado da. despeza, a in'aelita

com a outra metade, para que as obras

se façam promptaunonlc. A dcspeza dos

' dois templos está orçado em quatro ini

lixões de francos. Um dos tcmplm sora
construido na rua da Victoria e o outro

no Mal'nisJ

«Podia ser sería. ~ No dia G do cor-

rente Ili:tiriii›.stoiI-ac fogo om uma fabrica

de ga'l. lnydrogcneo na cidade do Star-koi-

i mo. Ogrando perigo foi conjurado a tern-
po rom prompta': previdcucias que foram

tomadas.

Deste riui~ztro resultou apenas algu-

e 11111.1

ticado; tirar a cidade as escuras n'aquolla

noito e não haver espectro-.ultima

cliniugumção. _ No dia '30 de no-

vembro foi inaugurado em Philadelphia,

Estados Uuidna da America, um grande
templo, (lPllnllllltmlu de S. Pedro e

Paulo. lt'oi numeroso o colicurSo a (anta.

“ solemnidade.

A construcção*desta ogia-ja durou dc-
zoito annos c custou quinhentos mil dol-

lara (proxíuiauiontc quatrocentm o cinco-

cnta (-ontosm)

Column-reto «lc Lisboa-«lc
Discute :ici-rm do sr. gem-'al Lobo

Il,A\'11:l. -- Publica uIn artigo do sr. dr.

G. C. sobre alilteíltiif'ltlmlPI. -» Responde

a uns artigoa do «Jornal do Columerriun

-Elogin S. M. o senhor 1). Fernando

pelo donativo que cedeu da sua dotação

para a academia.

l'ol'tuguez - de 22 : -

l'lscruve Sobre o u'elatori.) do ofliuial

ordiuario, Jacintho Augusto do Sant'Anna

e Vasconwllos , :iron-,n dm impostos e

outros rondiuwntuxs publicos, alilcriorm :to

anno do 1832», e comido-rações sobre o

mesmo.

llevohlção de Setembro - de
92 :

9')-
aa...-

Ainda se detein na apreciação da

saída do sr. Mendes Leal. _ Comiuunta

e pnblír'n uma notícia do «Jornal do Com-

mercio». - Parto (lo lioticiarin é dedicada

á visita das srs. Fonte-x c Casal Rita-irc.

.Iori-.m5 dc. Lisboa - de 22 :

Considera. a situação , e diz parecer-

lhe não haver a oii-nor mudança no estado

politico. _ Escreve Sobre m aannnptoa
(10s ¡ornaes do provim-ías. - Publica o

VI artigo sobre a organisaçiio de enge-

nheiros civis.

Hausa_

PROVINCIAS

PORTO

Commercio do I'm-to --de 22:
Artigo littcrario sobre a antiga divida

' iublica em l'ortu ral. - In~ere o boletiml L

do governo civil da soniaua linda em 17
de corrente. - Politica externa. - Conta

no noliciario :

«Sinistro marítimo. - Segundo uma

parte teh-graphica, recebida nesta cidade,
consta que a galeria aOlinda», tendo en-

calhado perto de Grimsby, pudéra sa ar-

«Cuml'nho de ferro da Regoa.-Cous-
ta-nm que oa ultimos ti'alntlhm de gabi-

nete do caminho de ferro (lo Porto á lie-
goa estão quaui concluídos o serão remot.

tidos ao governo até ao dia 31 do Corren-
to . n

«Jal/wromnnlm municípios. - O nr.

Gustavo de Sousa Raia, engenheiro do
camara municipal, tem andado a levantar
as plantas (lua obra-i do rebaixamento nas

ruas proximas no palacio de crystal.

Evatas planlas e respectivo orçaun-nto

prendem com o projecto de emprestimo

nurniripal do que já (léuius noticia.a

a Tubuco.-A (vxtiiicçño (lu monopolio

do tabaco vao "rear uma nova induutria,

que promette tomar importante desenvol-

vimento. N'esta cidade já se estão mon-

tando algumaa fabricas para no 1.° de

janeiro emuoçarmn a trabalhar.

Entre outras, sabemos da que está.

montando o ar. Antonio Miguel do Aguiar

Alvaro, na ::ma ('nl que, na trave-wa do

Bolhão, foi mn lí'lnliu a fulll'it'u do mtam-

pariu (lo fallm-ido 'Éliavee Lninoiro.

O Ni'. Aguiar Alvaro monta o Seu
estabelecimento para fabricação do talmco

de fumo““ rapé cummum am ser-vo a

al'rivílcgio de invenção. ›-1'or decre-

tm do 15, 18 e 21 de ll()\'cllll)l'0 foram
concedidas patentes de invenção ao~l se-
guintes individuos: por dr-z :mam n José
Alfonso Loubat, aubdito francoz, residente
ein l'ai'iz, coum inventor de um system::
aperfeiçoado de locomoção sobre caminho

de ferro e estradas Ordinarias ; por cinco
anuos a \Viliam Henderm-n, nwranl-ir "In
Glasgow, na Ewossia, cquu inventor de
um provendo de extracção dos' motor-s e
outroa productos contidm cm certos mi.
noraea o ligas; por einen annoa a Lyinan
ltcc'l Blok, residente nos 1C~tmlos Unidm

da Ann-rica, como inventor de nina machi-
na. de ln'itar pedra.)

«Roubo e Ízmm'cz'rlio. _ No dia 14 do
Corrente, no sitio da Raza, limite de Villa
Flor (didi-ich) dc Bragança), appareceu
nssausinado, com facadas no peito, o o
pesCoço qoasi cortado um homem, que de-
pois sc averignou ora um gaHu-go chamado

i Cypriauo Belmonte, que andava a Vender
qniuquilherias n'aqllelle concelho e limi-
tl'opltus.

Fui encontrado por umaa mulheres
que iam para a apanha da aZnitona.

O infeliz estava no ¡nr-.io de um sil-
'ado, nú da cinta para cima, com um
lenço tttl'üVtNHHtlU na hocca e atado na
nuca, as mãos atadas atraz das costas e
as pernas amarrados. Depois cobriram-no
com matto.

O aterrissinado trazia uma. besta de
carga, com uma lenda no valor de 500g:

réis, police mais ou menos, e tudo lhe le-
valilln] O". assassinos.

As auetoridades em

cias para descobrir os perversos authorea
de tão ati-oz attcutado, porém até o dia 17
tinham sido som remltado.

Mas cremos que o não deve'iio ser
se nellas ao empregar a boa vontade, que
é do esperar dos Std. adm¡nistradorcs do
Villa~141lor, Moncorvo e Mirandella.

Part-cc que ha bons fundamentou
para se presumir quo o crime não foi pra-
ticado no local em que appareceu o ca-
daver, mas aim dentro do alguma casa.

Í) ¡mu-110 que conduzia aa ñizmndau,
e a qualidade destas, de que já, se deve
ter colhido inlorniaçõev, podem facilitar a
descoberta doa ('.I'itllluuMH, sendo conve-
niente que para isso ae façam, para todas
as aut-.unidades do rciuo, as competentes
participaçõmm

Diz-lhe o correspoiulentc dc Lisboa :
q O vento arrancou ou dcspodaçou

mais de 1:000 arvores, as grimpaa do fer-
ro de algumas cgreias foram torcidas, os
telhados tiraram muito damnilicados, uma
casa licou inteiramente (lestr-lhada.

O uJornal do Commercio» calcula
cm mais de 25 a 30:00!) as oliveiras que
foram destruidas pelo furacão do dia 13.

Em Aldeia Gallega o furacão arran- l
con ou quebrou mais de 1:000 oliveirm e
destruiu pinheiros de mais de 100 annos;
um homem da Moita, que andava em um

¡ saveiro, quando Nobreveio o furacão, ca-
hiu ao rio, d'onde foi depois tirado ainda
com vida, mas tia-am inti'uetiferos todos
os esforços que se empregin'wu para o
salvar.

Em almada calcula-se a perda de oli-
Voiraa em 2:000 pés; em Cinta, da Capa-

rica foram ar'azadas 21 barracas de pcs-
CâltluFOH e 36 ficaram bastante arruiumlas.›

nlarlo ;Ilan-cant" ~ dc 22:

Cnntinúa a publicar artigos traduzidos
de «Courcclle Seneuiln, !sobre a liberdade
dos Bancos, imertos no «Journal des eco-

nomisten. - Bolo-tim do governo civd.

_ Revista de política externa. - Insore

a ordem do exercito n.° 69.

l Dai-lhe conta

i da capital :

«Ainda não se sabe onda a enmul'n

dos pares t'unccionarr'i. O primeiro alvitre

foi servir a «um da camara nim-tiva para

as duas camaras, entrando os pares ás
i quatro 110th da tarde.

l

pri-gain diligen-

  

o seu corresporidente

Tambem foi lembrada a cana da aca- a

demia, mas por ditIiculdades de arranjou -
que era necessario fazer, tambem caiu es-

, ta indicação»

i aVcritimpag no domingo no circo de l
Price a primeira representação de predi-

giaçño, «inda por (Dar, Peyrt-s, de quem

I se Contam nnirnvilhm,

l O RI'. Luiz de Araujo Junior acaba

de ouvi-over uma poesia intitulada a0 cha

pru de chuva», e uma Rcmm i'nniicn, «Zé

chalaçan, ambas as producçõcs destinadas l

 

  

 

   

  

          

  

  

  

  

  

   

    
  

  

a enriquecer o rcpertorio do thcatro da
rua dos Condes. .

O sr. ..lmó Maria Latino Cut-lho foi
nomeado nocio Corri-.sprnulente da socieda-
de ['l|›7Ni('O-l|115tll(':l de Milãm¡

«'Ii-ovesauro de Cnpído. - Libania,
errada. do sr. Antonin l'aulo Minutes, j0~
\ir-n de 20 annos, esvelta. e bonita, amava
Í'Úln paixão Itln rapaz, n qncru não pedó-
mos Haher o nome, que, ingrato nito cor-
liUSpUlltll-'l HO ;teu all“)l'.

Depois de mil provações sabendo n
infeliz Libania que o seu iuliel amante,
despresando o seu amor, se entregam a
outra, tomou a terrivel resolução de dat'
cabo de si ; e ante-liontem quando foi ds
compras tomou uma porção d'acido aul-
phurieo, quea pôz cm estado de sm' pre-
císo recolher-se ao hospital da misericor-
dia, onde se acha.»

Nacional _ de 22 :
Coutinúa na apreciação da saída do

sr. Mendes Leal. -Ainda a cruz do «Sou-
tulho» os enrommoda. - Transcreve do
«Jornal do Counucrcio» uma noticia rex-
pcitante ai questão contra a fainila Avila.

Nada maia do importancia.

Mraz 'l'lsana -- de 22 :

Folia em rccoiuposiçño ministerial, e
divernoa assumptos em correspondein-ias
de Lisboa.

SECÇÃO DE NOTICIAS

 

I'lslta. - Hontc-m chegaram a esta
cidade, dc volta da Feira, no comboyo
da manhã os CXlll." srs. Anselmo Bl'llnnl-
camp e José Luciano dc Castro.

Se. ex.“ lrospedarnm-se em casa do

noaso amigo o sr. Sebautião de Carvalho
e Lima, c visitaram alguns edificios pn-

blico~z, entre estes o lycon, repartição do
fazenda, governo civil etc. , iai-ndo acom-
punhado:: pelos srs. governador civil, Ne-

cretario geral, delegado do tlicaouro, Blon-

dcs Leite, dr. lia-nto de Magalhães, dr.

José l'ercira, dr. Gouçalves do Figueiredo,
Sobmtiño de Carvalho e Lima, e outros
cavalheiros de fóra da cidade.

Tambem visitaram a oxm." Rr." D.
Maria Dorothêa, irmã do fallccido .loré
Eatevam; o diversos lugares da cidade.

lbia 85 de dezembro. - 1“ o
dia mais solemue do que rcsam oa foston
da egl'ria. 'l'odos es povos da antiguidade
diatinguiam este d'cntre os mais diaq.

Foi naquclle, que a egreja renascitou,
que o mundo tomou nova carreira. t)
nascimento do esperado Mcasias n'uma
cabana. de Jerusalem, marcou uma era.
notavel, c d'ahi se principiaram a contar
os seculos.

E' :innuihz'í que se nomeiam os mer-
donms, que ln'i'o de receber os ramos do

Sztlitiasiino Sacramento, na segunda feira.
Principíam tambem os festejos de

Aveiro, no Natal, que ti'lo faltado* se tnr~
uam por serem unicos neste reino, e que
alguns aunos para cri tem diminuido; porém
ofoguetorío ni'io ha de faltar.

A' camara. - Chamamos a ateu-
ç'ñe da camara para o pessimo estado
estado em que se acha o Carril, sendo um
perfeito lnmaçal, e se se r-mpcdrasse ou
calçasae, não se tornaria assim quasi iu-

transitavel com qualquer pequena chil-
vada.

H: por ahi mais ruas nas mesmas

circuuistanoizm, e em quanto o tempo ain-

da assim esta aproveitemnn'o.

Não nomes nós que o pedimos, pedem-
n'o as reclamações publicas, que tem (li-

reito a ser attendidas, pois silo de reco-
nhecida jllntiçn.

llatonetrom- E' preciso cautclla

com cases vadios das pescadeiras; pois

nesta nenmna um desses mariolas foi a

Eaguoira e roubou a uma pobre mulher

doia objectos de ouro, que lhe tinham cus-

tado o suor do rosto e muitas economias..

Vender¡ o reubo nesta cidade, e dizem

que a pessoa. a quem o vendeu, o aconse-

. llnira de lá. ir buscar uns lenços de seda.

e etc. que ali havia.

Precisam uma cn<inuadela para per-

derem o costume, e servir-lhe de exemplo.

Entrega de ramos. -- E' na
segunda feira a primeira entrega de ra-

!nos da fiegUr-zia da Vera›Cruz; havendo

misx'a a instrumental, e mais ceremoains,

seguindo se depoia a entrega dos ramos

pelau luas aos noVns inordonion.

Toi'ç:\-1i.til'zlé :i da Írcgucziu do Nossa



Senhora da Gloria, e a ultima é a do e que o sr. Casal Ribeiro bcbera a saude

Senhor do Bemdicto, que tem logar no

1.° de janciro, e é de ambas as freguezias.

Novos estabelecimentos. -

Consta que de janeiro em diante se vão

abrir novos estabelecimentos de tabaco,

charutos e cigarros, para o que já alguns

negociantes 56 preparam.

Oxalá. que a companhia forneça me-

lhor genero, do que a passada,'já que mais

barato não é, soja ao menos bom-

Donativo. -- SS. MM. o senhor

D. Luiz o a Rainha a senhora l). Maria

Pia de Saboiu, diz a uGazctas, vendo os

prciuizos consideraveis do furacão de 13

do corl'mttc “OB b“l'COB (103 pescadores e

dblttras pessoas empregadas nos serviços

maritimes, enviaram ao capitão de i'ragata

o sr. Kol, capitão do porto de Lisboa,

uma somma avultada para auxiliar os

desgraçados que soffreram as consequen-

cias do tuíilo.

~ São actos dignos de tão altos perso-

nagens, e de muito louvor. _

NOVldade.-Organisa se nesta ci-

dade uma nova sociedade dramatica com-

posta d'alguns empregados das obras pu.

blicas e caminho de ferro, que tencionam

dar em breve algumas representações

no theatro dos artistas.

A serem verdadeiros os nomes que

nos notaram é de esperar boas noites,

pois são mancebos que já. teem dado pro-

vas do seu talento.

Veremos se isto se realisa.

' Novas producções. - O feste-

jado e fecundo escriptor, que ha pouco

deixou os negocios do gabinete da côl'te,

está escrevendo no seu gabinete predilecto

um drama e uma comedia.

O drama. intitulado ¡Affaiiso d'Albu-

querque» representar-se-ha no benelicio

do actor Theodorico.

Hito de ser como são todos os escri-

ptos que saem daquclla penna inspirada

e imaginação peregrina.

Bouldolr. -- Publicouvse o n.° 50

deste muito lido e apreciavel semanario.

Entre outros artigos traz um sobre

o beneficio da actriz Dellina, pelo sr. Pe-

dro Vidoeira. - Revista dos tlteatros. »-

Folhotim , pelo sr. Luiz de Araujo. -

Poesia o cfuraci'lm. -- Perguntas innocen-

tes.

Acompanha este numero uma folha

de debuchos franeezes, e uma estampa

perfeitamente gravada e colorida de figu-

rinos de Paris, como brindes aos seus

assignantes.

.Torna-se cada vez mais recommenda-

do este interessante jornal.

Te razão. - Um illustrado cor-

re=pondente da capital censura com mui-

tissima razão o procedimento do director

da imprensa da universidade, empregado

da coniiança do governo, que redige um

periodico politico hostil a situação, que

já insultou alguns ministros, e fôra ao

jantar da opposição receber brindes aos

artistas que diz representar.

Ainda além d'isto é presidente da

associação artística, que tem estatutos em

que é prohibído, por um artigo, tratar de

politica, mas elle foi jantar com a opposi-

ção, e representa os artistas l

Em Aveiro tambem teve o ir. Olym-

pio companheiros que foram ao almoço e

os acompanharam a Coimbra.

E ainda i'allam de intolerancia do

governo l !

llyperboles. - O redaetor do

outro jornal sempre gostou muito do esty-

lo hyperiolico, e agora mais'do que nunca

o empregou.

Disse elle, que mais de 400 pessoas

(ll) esperaram na estação os dois estadis~

tas da opposição, que Aveiro patenteou

d'un) modo inequivoco as demonstrações de

regozijo de ver em seu seio os dois candi-

lhos i V

Se não fosse o barreiro e o estourar

do foguetorio ninguem por tal daria.

Diria melhor, que o Campeão e com-

panhia tinha feito uma recepção brilhante

e espantoza.

Enumerou as pessoas, dignas d'acom-

panharem tão illustre prestito, porém no-

ta-se uma falta reprehensivel, esqueceu-

ihe o sr Joaquim Rocha, que se dignou

tentar o braço do sr. Cazal Ribeiro e acom-

panha¡ o á typographia.

Usando do mesmo estylo ainda con-

tou os brindes do almoço dizendo que o

sr. conego Goes fôra o primeiro a beber, (i)

do representante da imprensa LIVRE, (ll)

o sr. Villa-na. Nota se tambem, apczar' da

descripção ser longa, a falta tlIiHIlitnB :ign-

dos e espirituosos ao nosso prior de Sal-

reu e dos amantes, que acompanharam

suas ex." a Coimbra, dignos dc occupa-

rem as columnas do jornal com seus no-

mes e titulos dc nobreza.

O andar cx deputado da nação atraz

dos estudantes para irem emformu á es-

tação, licou no tinteiro.

E' muito. . . mas d'nli nada. admira.

A verdade. - Diz-nos ella que

não foi tanto como o jornal grimpa, pintou

a recepção.

Que. Aveiro viu impaSsivel essas

demonstrações a dois homens que não

pertencem á situaçao e que seguem um

partido aborrecido por todos os que amam

a liberdade. - Que nenhum home-In Ver-

dadeiramente liberal ligurou em tal cami«

tiva.

_4-_

CORRElO

_W

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 23 de dezembro.

Tem tomado corpo, desde hontem, os '

boatos de erise ministerial. Diz-so mesmo

que o sr. presidente do conselho fôra

fallar a El-ltei e lhe manifestar-a desejos

de retirar-se, com os sens collegas, da

direcção dos negocios publicos. Sua Ma-

gestade, segundo dizem uns, parece que l

tizcra vêr ao sr. duque de Loulé _que o

ministerio devia Conservar-se até á. abel'-

tura das côrtes ecahir ou conservar-se

coast¡tncionalmcnte; dizem porém outros i

que o sr. D. Luiz respeiidora- que cn- |

earregaria o sngeueral Passos da ol'gani- '

sação do novo gabinete, se o ministorit) '

entender que deve retirar-se _já do po-

der.

Dando conta destes boatos, como

me cumpre, estou bem longe de lho dar

credito, com quanto não esteja habilitado l

inteiramente para extremar a verdade. l

- Diz-se tambem que se trabalha

para que o sr. presidente do conselho

leve a effcito quanto antes a recomposição

ministerial acccitnndo,pavafaznroin parte

do ministeriomlgnns cavalheiros da oppo-

sição.

Que a opposiçño dê alguns membros

parao gabinete, não é para estranhar.

Vemol-a elogiar constantemente o er. dn-

que de Loulé, de certo com algur¡¡_'lirn,

por que não costuma a. imprensa adversa

á situação poupar nenhum dos seus adver-

sarios politicosll'l'as muito é para duvidar

que o sr. presidente do consellto, chefe do

partido, vá esColhcr entre os membros da

opposiçiio os ministros, quando os tem,

muito competentes, entre os seus amigos.

- Falla-se novamente na vinda do

sr. duque de Saldanha. Ouço porém que

não tem fundamento esta noticia, antes

parece mais provavel que o murechal seja 4_

encarregado da embaixada de Londres, Í

sendo o sr. coade de Lavradio transferido l

para Roma.

_Diz-se ainda que é esperado com

anciedade o sr. conde (lc Torres Novas

por alguns descontentes (io partido histo-

rico, para lhe olforecercm o bastão do,

Commando, e fazereiimio ao mesmo tempo

eleger Grs. Ms. da confederação maço-

nica. l

Não sei quem sejam os descontentes '

ou dissidentes, a não serem os srs. José

da Costa, Sctte,e Carlos Bento, que ima- ;

ginaram valer alguma coisa l l

- O sr. Cunha Souto Maior parece

que trabalha,para que seja eleito deputado

por uma das vacaturas dos ministros, que

foram eleitos por mais de um circulo.

-- SS. MM. i'll-Rei o senhor l). Luiz

e a Rainha mandaram entregar 20 libras

cada um ao capitão do porto de Lisboa, o

sr. Jasé Cecilia Koi, para ser aquclla

quantia distribuída pelos arrasa, tripulan-

tes e pescadores cujOs barcos padeceram

como temporal do dia 13.

- Por decreto de 3 do corrente, pu-

blicado na ordem do exercito n.' 70, são

extensivas as dispmiçõos do (lucram tio. I

novembro de 1863, quo ¡Italiitllll a medalha

da divisão auxiliar á Hsspnnha, aos oili- ;

eiaes e praças de prot que um 1836 e 1837 “

   

Mas elle nunca tnentiu ! l i

do Tejo, n qual «concorreu pmlni-asmnen- Sendo os depositos em Aveiro na

te para o trinnipho das institlliçõcs liberneN l loja do sr. limit!) José de AmOI'im, e na

Ilo l'elttu VlNlIllN) n

Modallias não i'nllnm.

-- Foi hontoni assignada a reforma

das aliitudn-gas_ Hyper-a, su que seja publi-

cada no «Diario» de manhã ou de segunda

fcirn. Diz-sn que os tlern'etos da nomeação

do pes-mal sol-?io levadm a assignatura an-

tes da proxima quinta f--ira Ouvi que sobe

a muito-t centos o numero (lu pretendentes

aos lugares das all'andcga-L Não l'allarão

pois deserintuntos porque é impossivel scr-

vir a todos.

-- Estão a concurso, pot' espaço (ie

30 dias contados do dia 21 do corrente,

trez delegar-,ias no t-nntiin-nte.

-- O Banco Ultt'atnarin'i reunirá, cm

assctnlilêa geral no dia 31, para resolver

as propostas para um iii-co:th t'Otn os dis

sidr-ntes do Porto Pari-re- quo sn resolverá.

confessar a acção ¡ntcntnda ttos tl'ilnttttUN

contra

com que entraram 'os dessidentes.

- Dev" apparecut' no al)iarinn, na

pt'Oxltnn SHIIIHIIH, U r"g"l3|i""lll0 PNI." !t

fiscalisaçâo do tabaco,o qual (luvc começar

a vigorar no l de iam-iro.

- O _furar-?to ou cyclone annnnviiulo 1

para bojo ainda niio appul'l'ceu. U dia tem

estado excullcntc Veremos se mudam sc o

cyclone ainda Virá proximo á noutc. No

t'lU tutnut'ntn-sn tant'idOmdnS. E, imln ¡n'e-

venir (mttt quanto possam iulhar os calcu-

los da soionria.

- Chegou lmntv-In «VAÍi'ica o vapor

Mindi-llo. A viagem foi lioa.

Chegaram os srs. Casal Ribeiro e

Fontes. Foram esporadm poi-alguns dns

r seus amigos politicos em Santa Alenltitt

Politicamente nada adiantaramcom a di-

gressão no Porto. Veremos se são mais tie-

lizes no parlamento.

notar.
A camara mmn'm'pu¡ 'lu concelho

d'Aguuda etc.

'az saber, que no dia 26 do current"

mcz, pclas 10 horas da manhã, nesta

villa, em fronte dns novos paço¡ munici-

paes, se hade :Irrmnalar a qui-m por me-

nos o lizer o fornecimento da carne de

vacca e vitclla, neste concclbo, pelo tum-

 

~po d'un¡ anno a i-.ontnr do Pl'inlnlit'n do

proximo InI'z de janeiro do 186:) ao

ultimo de (le'lA-tltln'o o mesmo anno, o..-

tando naquello acto patentes as I'rspoti-

ctivas condições.

Agucda, 16 de dozoinln'o dr- 1364.

EH Luiz (ln MPllO Ribeiro Pinto,

L escrivão intrino, o subscreri,

No impedimento do pt'Psitlmitu da

camara O li'iwnl

Francisco Augusto da Silva Ribeiro.

+

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

juntas(Imiuistraclivu e fiscal das

i obras da barra - luz publico que

até 0 dia 25 do corrente Inez se

recebem nesta Secretaria propostas

por carta fechada para o forneci-

mento de 200 pinheiros de 6 me-

tros de comprimento,0,20 de dia-

metro-200 duzius de taboado de

2,22 de comprimento e 0,23 de

largo por 0,0-5 de grosso-e vinte

carros de ramada verde, de pinhei-

ro.

 

Secretario das obras da barra

d'Aveiro 16 de dezembro de 1864-.

Pela junta.

O escripturario J J dos ;Santos illru'kmlo

Il0liHIN|IA Illlllhlllllilllil
Para o :1mm de l 885

Nas localidadcs dm mais nnnos se

achará :i Venda d--stle n (liu 20 em diante

a Folliinlia Ei'(:lc.~ia›tivtt, npprorada por o

cxm." e rr-v m” sr. governador du diocese

de Aveiro, para nm do vlcrn da Inc-sina

diocese. Preço 140 rn. - Tainln-nl HH

:it-.lia á venda a novíssima Roxa -ln dia 7

e 8 (in (lt-zunllirn Iilt Ilttlttztcltlmln Concel-

formaram a divisão de operações ao sul l ção. - Preço 50 rs.

o baHCU, c restituir as quantias c

I mo GRrNDlli

.do sr. lt'ranciscu José Marques, do Pi.

nlieirn da lionipmtu.
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de liuu qualidade a

., urratul, no Allioi,

' uu loja de Francisco Ferreira de

i Araujo Soares. Nu mesma loja lui

=cltã da superior qualidade, e

vinhos do llpuro 11240 e 500 rs.

a gãr vilã. 6
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mau o RIO DE JANEIRO

A GALERA ›

JdAQUlNA

Eslã muito vuluiru galera vae

suliir rpm muitu brevidade; quem

uu llll'Sllltl quizer carregar ou ir

de passagem. para o que tem ex-

cellentrs couuuodos, dirija-se a

.lodo Adrião da llorhu, na rua Nu-

va dos Iuglezes ¡1.°5e54,0u nas

Cunguslus u.° 4. Purlo. - Em

Aveiro u Bruto de Amorim. ua

Praça do Couunercio.

  

C
*

   

. O SUL

A uma liur ?u LUIZA, capitão Joa-

quim Adriãu du Silva.

 

  

A Iiãrrã llAlllANA, capitão José

dos Santos Lessa Junior.

   

0 novo liring lllAlttillllZ DE SAN-

TA CllllZ capitão Ballliazar Couto.

tstrs navios sahirão com toda

alirrvidãdu. l'ura carga e passa-

geiros. trudo para estes excelen-

tes cunuuodos,tracta-sc com .loa-

quim Lourenço Alves, rua da

ltrlioleiru u." t9 l'0rlo.

 

RESPONSAVI'ZL : - M. da S. C. Pimentei.
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